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APRESENTAÇJS;O

Com uma assistência permanente de
305 pessoas, entre professores, unive~
sitãrios, pesquisadores e pescadores, a
Coordenadoria Regional da-SUDEPE no Es
tado do Rio de Janeiro fez realizar no
perTodo de 23 a 27 ~~ març6 de 1981, em
iniciativa pioneira, o "I SEMINÃRIO SO
BRE CULTIVO DE PESCADO".

_Para coroar o êxito com que se hou
ve o evento, publicam-se, agora, as de
zesset~ 6onfer~ncias então proferidas,
_em trabalho que apesar de sua simplic!
dade. emergirã como valioso- instrumento
de consulta para todos aquel~s que se
inte~essam pela ati~idade pesqueira:

O~ nossos agradecimentos a todos'
que contribuiram para -esta vitoriosa

_promoção, principalmente, a "SOCIEDADE
NACIONAL DE
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OUAL.[ADE DAS AGUAS DC ES ADO DO RJO DE JANEIRO
- - +- ---- - - ------"-

PR~SERVAÇAO DA FAUNA E FLORA

MARIA CLORIS HOLANDA ARAUJO
Engenheira Quimica. FEEMA. Rio de Janeiro. RJ.

I - INTRODUCAO

o julgamento de uma ãgua com relação ao seu uso requer o conhecimento
pr~vio de sua qualidade~ definida, em geral, pela medida de parãmetros fi
sicos, quimicos e biolõgicos.

A qualidade das ãguas naturais reflete as condições edãficas dos sis
temas nos quais se acham integradas, reconhecendo-se, tambem, a influên
cia do conjunto das condições ambientais na composição das comunidades a
quãticas. Consequentemente as especies vivas presen~es em um sistema se
rao preservadas desde que nao ocorram mudanças sensiveis no meio.

A urbanização via de regra, acompanhada pelo desenvolvimento tecnolõ
gico e industrial trouxe graves problemas para o mundo atual, no que se
refere ã quantidade e qualidade das águas exigidas para o abctstecimento
publico, industrial e demais usos beneficos. Segundo a Organização Mun
dial de SaGde, 80% de todas as doenças' do mundo estão vinculadas, de a1
gum modo, ao problema de contaminação ou de escassez dãgua.

Dentro de uma politica centrada no homem, e coerentes com a re~l'idade
de um pais em desenvolvimento~ com multiplos problemas, as diretrizes to
madas pelo governo, tanto a nível nacional como estadual, para o controle
da poluição, deverão integrar o desenvolvimento econômico e a conservaçao
ambiental. e:

Em termos gerais, o controle das formas mais usuais de poluição da
ãguc e feito por meio de uma administração efetiva e legislação aproprj~
da, não sendo, porem, tarefa exclusiva do governo. a população t amb em ca
be zelar pela qualidade de vida que inclue, entre outros valores, a ~ual!
dade da ãgua.

Consciente, portanto, da importância do papel da comunidade na ímplan
tação das medidas de controle de poluição, a FEEMA, por seu Projeto VIMA
(Vigilantes do Meio Ambiente). vem tentando levar aos jovens e ãs crian
ças o conhecimento da integração dos fatores biõticos e abiõticos na con
figuração do equilíbrio ecolõgico.

Igualmente, têm papel destacado na preservaçao ambiental as entidades
não governamentais de proteção ambiental. contando o Estado do Rio de Ja
nftiro com mais de 30 entidades dessa natureza.



11 - CORPas DAGU~ - USOS BENEFICOS .6.

A FEEMA, pela diretriz 101, estabeleceu para os corpos dãgua do Esta-
do os seguintes usos beneficos:

- Abastecimento Público
- Recreação
- Estetjeo
- Conservação da Flora e Fauna Marinhas
~_Conservação da Flora e Fauna de ~gua Doce
- Atividades Agropastoris
- Abastecimento Industrial inclusive Geração de Energia
- Navegação
- Diluição de Despejos,
e define como uso legitimo os usos permitidos para um determinado cor

po dãgua (Diretriz 302).
Em defesa da qualidade das ãguas o Ministerio de Estado do Interior,

pela Portaria GM/N9 0013, de 15 de Janeiro de 1976, estabeleceu uma elas
sificação para as ãguas interiores do Territõrio Nacional na qual, segun
do os usos preponderantes, (usos legitimos - DZ 301), reconhece quatro
classes.

De acordo com essa classificação as ãguas destinadas a preservação da
fauna e flora foram enquadrad~s na classe 3.

Foram estabelecidos então, padrões de qualidade de ãgua para
classe, que deverão ser atingidos, obrigando-se os õrgãos competentes
execução de programas de controle da poluição.

cada
-a

Os criterio de qualidade de ãgua estabelecidos pela FEEMA atendem aos
r- requisitos minimos estabelecidos por essa Portaria. Em alguns casos, p~

rem, como lhe e facultada, são mais restritivos e acrescidos de novos p~
râmetros.

,

111 QUALIDADE DAS AGUAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

O Estado do Rio de Janeiro "com uma ~rea de 43.305 Km2 inclui-se entre
as menores unidades da Federação. No entanto, com uma população superior,
a 11.000.000 de habitantes, apresenta uma densidade demogr~fica de, apr~
xirnadamente, 254 habitantes/Km2•

Representando, apenas, 0,5% do territõrio nacional, o Estado "do Rio
de Janeiro abriga, no entanto, 10% da população do pais. Eenquanto isso,
dispõe de recursos h í d r í c os 1 imitados, bastando lembrar que 90% de sua
população dependem, para seu abastecimento, das ãguas do Rio Paraiba do
Sul que e, na verdade, - unico rio de vazao significativa no Estado.

3.1. Bacia do Rio Paraiba do Sul
O enquadramento das ãguas da Bacia H'id roq r à t i ca do Rio"" paraiba



do Sul, se9undo seus usos beneficos, abrange o trecho
Santa Cec11ia.
Em sua maioria, as aguas aos rios dessa bacia estão destinadas
diluição de despejos e preservaçao da fauna e flora.

-a

Entre os diversos usos das aguas do Paraiba ~, no entanto, o
abastecimento de água potável para a cidade do Rio de janeiro
de maior importância e preocupaçao.
No trecho compreendido entre a Represa do Funil e Santa Cecilia,
concentra-se um grande complexo industrial) cujos efluentes a1
lançados podem interferir na qualidade da ãgua do Guandú, situado

de
o

ã jusante. Essa situação conflitante obriga a um controle perm~
nente das aguas do Rio Paraiba exigindo adoção de testes rápidos
e seguros a fim de que, em temp07 sejam contornados problemas de

consequências desastrosas para os seus usuários.
Entre os parâmetros comumente anal isados incluem-se os de si9nif~
caçao para a categoria das águas destinadas ã preservação da fau
na e f1 ora.
Ate o momento, os resultados encontrados relativos a carga orgânl
ca demonstram a capacidade de autodepuraçã~ do medio Paraiba, que
não apresenta, ainda, niveis criticos, quanto ao oxigênio dissol
vida.
O controle de substancias tóxicas vem sendo realizado simplesmen-
te por intermédio de anãlises quimicas. Entendendo, no entanto
que essas anãlises são de valor relativo, quanto ã avaliação do
grau de .toxidade de um despej6 complexo, alguns trabalhos de pe~
quisa jã foram iniciados pela FEEMA com o objetivo de selecionar/
testesbio15gicos para procedimento de uma biomonitoragem - .contT
nua •

. 3.-2. Bacia da Baía de Guanabara
A bacia da B~ia de Guanabara recebe significativa carga de polu~-
d6ra de proced~ncias vãrias.
As principais fontes de poluição sao os esgotos domesticas e in
dustriais - cerca de 6.000 indGstrias estão localizadas nessa ãre
a - lixo urbano, derivados de petrõleo provenientes das refinari-
as e dos Terminais Marítimos, dos navios-tanque e postos de gaso-
1 ina.
Os resultados das análises já realizadas pela FEEMA, revelôm o
co~prometimento da qualidade das ãguas da baia em prejuízo de sua
comunidade aquãtica. Sabe-se, por exemplo, que a pesca comercial,
na baía, caiu de 90% nos ultimas 15 anos.
Os rios da bacia sao, de um modo geral. poluidos, notadamente os
que se situam entre o canal do Mangue e rio Iguaçu-Sarapuí. A sub
bacia do rio Guapi-Macacu que abastece o~ municipios de Niteroi,



·~..
Sã o G o nç a ,o e Ca ch o e i rõ d €.' ;~ a ca cu , a p re sen ta a 9 u a à e o oc qu e I da
de, ã exceção de um afluénte~ o rio SoLerbo.

3 .3 . Bccia da Baía de Sepetiba

A população servidc pela bacia de Sepetiba foi estimada em
600.000 habitantes (1975) que se distribuem em 7 municípios e 2
regiões administrativas - Santa Cruz e Campo Grande.
Essa bacia e o receptor natural dos efluentes domesticos de toda
a reglao, que não dispõe de sistema de coleta de esgoto. Recebe
ainda, os despejos de cerca de 370 industrias prevendo-se, em
breve, a instalação de mais 55 em Santa Cruz e Campo Grande.
As ãguas da baía de Sepetiba são utilizadas para a recreaçao de
contato primãrio e secund~rio, pesca comercial e navegação. Pre
sentemente, a qualidade de suas ãguas, com relação a carga orgâ-
nica, e satisfatõria, verificando-se que os parâmetros OD e OBO
mantêm-se emníveis compatíveis com os padrões fixados em função
dos usos preponderantes. O mesmo se pode dizer quanto aos nutri
entes e cal iformes totais e fecais.
No entanto, dada a natureza das atividades'poluidoras das indus
trias localizadas nessa ãrea (Siderúrgicas, Metalurgicas, Quimi
ca de Industrialização de Metais e Industria Mecânica de Produ
ção de Componentes Pesados para Reatores de Usinas Nucleares) t~
me-se um agravamento sensivel dos problemas ligados ã poluição
química e física do solo e da ãgua.
A presença de metais tóxicos, por exemplo, jã foi constatada na
ãgua e no sedimento da baía, muitas vezes em concentração ftcima,
dos níveis tolerados.

3.4. Lagoas Costeiras
As lagoas co~teiras do Estado do Rio de Janeiro exibem uma bati
metria tipicamente eutrófica, caracterizada por uma alta relação
superfície/volume.
Obedecendo a um determinismo geológico, os lagos, em geral, ten
dem a desparecer, mesmo quando sujeitos, apenas, ao processo na
tural de enriqueciminto por mat~ria orgãnica e nutrientes.
No entanto, no caso do Estado do Rio de Janeiro, a utilização de
lagoas, direta ou indiretamente, como receptores de efluentes do
mesticos e/ou industriais, lixo, etc. tem contribuído para o en
ve1hecimento artificial desses corpos dãgua e consequente red~
ção do ciclo vital.
r comum nessas regloes a prãtica da queimada e desflorestamentos
não planejados que, modificando o processo natural de erosão co~
prometem a fertilidade do solo e poêm em'risco a sobrevivência,
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das comunidades aqu~tica e ierrestre. Não ~enos grave. ainda, -

e'

a inc;eméntacão do ciclo erosão - ~edimen~ação determinada pelos
aterros. construção de casas e estradas a margem dessas lagoas e
mesmo no próprio espelho dãgua.
Como consequência do desiquilibrio dos ecossistemas aqudticos e
terrestres, as lagoas apresentam, em gera1. crescimento excessi-
vo de algas "bloom", grande p ro l i f e ra c â o d e ma c ro f i t a s aquãticas
e periõdicamente o fenômeno de mortandade de peixes.
As Lagoas de Jacarepaguã. Marapendi e Rodrigo de Freitas. jã p~
la sua própria localização, 24~ R.A e 6? R.A. do município do
Rio de Janeiro, respectivamente, são as que mais se ressentem
dos efeitos da poluição cultural, com reflexos na qualidade das
suas aguas.
o oxigênio dissolvido, por exemplo, assume valores que podem,

Ao

não raro, variar de zero a 18 - 20 mg/l, a demanda bioquímica de
oxigênio (DBO) e elevada, bem como a concentração dos nutrientes
fósforo e nitrogênio. Apresentam "bloom" de algas, sendo que os
canais e rios da bacia de Jacarepaguã, encontram-se total ou par
cialmente colonizados por macrovegetação aquãtica.·O sedimento,
em geral anaeróbio, libera gãs sulfidrico (H2S) e metano (CH4)
produtos altamente tóxicos.
Jã a lagoa Feia apresenta características diferentes. Situada na
Região Nor~e Fluminense, estende-se pelos Municipios de Campos e
Macae, em zona agro-industrial. Apesar de sua ligação com o mar,
via canal das Flexas, essa lagoa não permite a penetração de on
das de ~are. Suas ãguas são qUlmicamente moles e frágeis. O fôs
foro, notadamente, o so l iive l , encontra-se ai presente em concen-
trações relativamente baixas, não sendo, no entanto, detectado,
pelos metodos<correntes, nas ãguas ãcidas de alguns cõrregos, ca
na;s e valas que cortam a chamada planície de inundação.
A completa mistura das águas da lagoa Feia deve-se ã açao dos
ventos e a sua pouca profundidade, observand07se que a concentra
ção de oxigênio dissolvido nessas águas está prõxima à saturação.
O sedimento tambem aerõbio, e de textura argilosa ou franco-argi
lo-siltoso não se caracterizando pela presença de material autõc
tone.
Basicamente a agricultura da região consiste na cultura da cana
de açucar, cujo produto alimenta 18 industrias açucareiras e a1
cooleiras. Com algumas exceçoes, os efluentes de tais industri-
as são lançados, "in natura" ou após tratamento incipiente, na
bacia da lagoa Feia.
E prãtica comum, nessa reglao, o uso de biocidas .no combate às
pragas e no controle da vegetação aquática, não sendo observados
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cuirl~dos ~o rnopuselo e muito menos na seleção dos ~rodutos e das.
t~cnicas de aplicação.
Consideramos, entanto, da qu a l i da d e das -no que a preservaçao a

lagoa Feia - de grande i mp o r t ã n c ia - -guas da e socio-economica, uma
vez que parte da população ru ra 1 depende, de a 1 9 uma ma n e t r a , des
sas aguas para a sua subsistência.
Esse fato explica a preocupaçao das au t o r ida d e s governamentais,
em salvaguardar tal patrimõnio. Assim, em tempo, o Ministro do
Interior, em 29.11.78 pela Portaria MINTER N9 323 proibiu o lan
çamento direto ou indireto de vinhoto e, posteriormente, (Porta-
ria MINTER NQ 158), das demais aguas residuarias proveniente das
destilarias de alcoo1 e aguardente, em qualquer coleção hidrica.
Felizmente, tambem, em face de condições especiais, a poluição /
química ocasionada pelo lançamento dos despejos das agroindustr~
as, no caso da lagoa Feia, costuma ser cíclica e transitõria.
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o CREDITO RURAL APLICADO AOS PROJETOS DE CULTIVO DE PESCADO

EDUARDO JALLES JARDIM
M~d. Veto COREG/SUDEPE/RJ

I INTRODUÇAO AO CREDITO RURAL

Considera-se credito rural o suprimento de recursos financeiros.
por entidades publicas e estabelecimentos de creditos particulares ã pr~
tu dores rurais ou às suas Cooperativas, para aplicação exclusiva em ati
vidades que se enquadrem nos projetos indicados na legislação em vigor.

J 11 BENEFICIARIOS
Produtores rurais (p~ssoas f~sicas e jur~dicas) proprietãrios, ar

rendatãrios que se dediquem ã exploração da pesca cpm fins comerciais e
Cooperativas de produtores rurais.

2a- Exploração da Pesca. Exerc~cio acumulativo ou isolado de captura,
cultivo, conservação, beneficiamento, transformação ou industria-
lização dos seres animais ou vegetais que tenham na ãgua seu meio
natural ou mais frequente de vida.

III - OBJETIVOS

Estimular o incremento ordenado dos investimentos rurais, inclusi
ve para armazenamento, beneficiamento e industrialização dos produtos
agropecuãrios quando efetuados por cooperativas ou pelo produtor em seu
imóvel rural.

Favorecer o custeio oportuno e adequado da produção e a comercia-
lização de produtos agropecuãrios.

Possibilitar o fortalecimento econômico dos produtores rurais no
tadamente, pequenos e medios.

Incentivar a introdução de metodos racionais de produção, visando
ao aumento da produtividade, ã melhor~a do padrão de vida das populações
rurais e ã adequada defesa do solo.

IV NAO CONSTITUEM FUNÇOES DO CREDITO RURAL
Subsidiar atividades deficitãrias ou antieconômicas, financiar o

pagamento de dividas contraidas antes da apresentação da proposta, possl
bllitar a recuperação de capital investido, favorecer a retenção espec~
lativa de bens, e~ antecipar a realização de lucros presum~veis.



V EXJGENClpS ESSLNC!AlS
Idoneidade do propon2nte, apresentação de orça~ento de aplic~ção

nas atividades especificas, oportunidade~ suficiência e adequação dos
recursos, obediência ao cronograma de utilização e reembolso~ e, fisca
lização pelo financiador.

VI GARANTIAS
Penhor agrlcola, penhor pecuãrio, hipoteca, hipoteca cedula~ cau

çao, aval, e, fiança.

VII - CLASSIFICAÇAO DO PRODUTOR
Dependendo da produção anual de (MVR) os produtores podem ser

classificados em, mini, pequeno, medio, e grande produtor.
Mini Produtar ..•....•... de O a 1 O O MVR c-s 573,30
Pequeno " de 100 a 600 r~vR Cr$ 3.439,00·..........
Medio " de· 600 a 3000 MVR Cr$17.199,OO·...........
Grande " de 3000 a + rWR·.... - .....

VIII- SAO FINANCIADOS
Como custeio: aquisição de matrizes e alevinas, reparo e limpeza

de diques, comportas e canais, mão-de-obra, despescas, etG.
Como comercialização: armazenamento, seguro, manipulação, prese~

vaçao, acondicionamento, impostos, fretes, carretas, etc.
IX PRAZO DE REEMBOLSO, CARENCIA, TAXAS DE JUROS E ADIANTAMENTOS

o prazo de reembolso e carência para o custeio e de 1 a 2 anos e
para a comercializaçao e de 120 dias.

Quanto as taxas de juros e adiantamentos para os mini e pequenos
produtores, Os juros são de 45% e o adiantamento de 100%, para o medio
45% e 70%, e para o grande, 45% e 50% respectivamente.

X PROGRAMA PROPESCA
O Programa PROPESCA, envolve a SUDEPE como executora, o BID como

repassador de recursos e o BNCC, como agente financeiro.
XI BENEFICIÃRIOS

Pessoas ffsicas ou jur~dicas que se dediquem a exploração da pe~
ca com fins comerciais; Cooperativas e outras formas associativas de
pescadores profissionais e piscicultures; Empresas de conservação e be
neficiamento ou ~ndustrializaçao de pescado quando mais de 50% da mate
ria prima for proveniente de ãguas brasileiras e capturadas por· pe~
soas fisicas ou juridicas nacionais.
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XII - hREA DE AI 'ACAO

Financiamento de estações pórticulãres para a produção de alevinos
prioritariamente em area com vocaçao para a aquacultura onde não existam
estações oficiais produtoras de alevinos.

Financiamento de piscigranjas (at~ 5 ha) em areas de influencia de

estações oficiais e particulares e em locais onde exista suficiente ofer
ta de alevinos e possibilidade de assistência tecnica.

XIII- FINANCIAMENTOS
Para tanto, como financiãveis estão: as estações produtoras de ale

vinos~ as granjas piscicolas e o capital de giro; e como não financiados
tem-se: despesas gerais e de administração dos beneficiãriost o capital
de giro isolado, a aquisição de imõveis, o financiamento e refinanciame~
to de dividas, e a recuperação do capital investido. O limite do finan
ciamento e de US$2.00D.OOD,OO.

XIV - TAXAS DE JUROS E ADIANTAMENTO
Mini e pequenos produtores 29% aa. de juros e 100% de adiantamento
Medios produtores
Grandes produtores

38% aa. de juros e
38% aa. de juros e

90% de adiantamento
80% de adiantamento

xv - PRAZOS DE REEMBOLSO E CARENCIA
Os prazos para reembolso e car~n~ia sao, respectivamente, 12 e 3

anos.
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TRAJANO SOARES DA CRUZ PAIVA
Biõlogo

I - INTRODUÇAO

A a1g010gia ou ficologia, ciência que ja vem sendo desenvolvida a
muitos seculos, entra em fase de pesquisa extensiva com relação a cultu
ra de plantas marinhas em ambiente natural e artificial.

Os estudos e experimentos no campo da cultura de algas tem como
finalidade alimentar o homem e abrir novas fontes de pesquisas, facili
tando o uso dos oceanos como fonte principal de subsistencia.

O objetivo deste relatõrio e transmitir ao leitor, de forma sim
ples e objetiva~ conceitos sobre o cultivo de macroalgas e microalgas ,
visando, obter reprodução e crescimento eficientes.

11 - ALGAS MACROSCOPICAS
.2a - Caracterlsticas Gerais

Existem três grupos de algas marinhas, que incluem quase todas as
plantas macroscõpicas.

Estas são conhecidas pelas suas cores predominantes. As algas ve~
des (Chlorophyta), as algas pardas (Phaeophyta) e as algas vermelhas
(Rhodophyta), que são geralmente vermelhas mas podem apresentar pigmen-
tação amarelada, azulada ou esverdeada.

As algas azuis (Cyanophyta) são unicelulares e apesar de serem im
portantes, não mencionarei detalhes sobre seu cultivo.

As algas marinnas'sao abundantes nas zonas intertidais e comumen-
te se extendem a profundidades de 30 a 40 metros. Em ãguas tropicais o~
de ocorre bastante penetração de radiação solar as algas macroscõpicas,
podem atingir a profundidades de ate 200 metros.

As algas possuem resistencia ã ação das .ondas e a exposição du
rante mares, desde que se encontrem fortemente presas ao substrato.

As Chlorophytas possuem menor numero de especies que as Rhodophy
tas e as Phaeophytas.

As algas marinhas nao sao tão complexas quanto as plantas terres
tres. Elas nao possuem raizes, flores, sementes e folhas verdadeiras. E
muitas das maiores plantas pertencentes as três divisões de algas -~a
croscõpicas possuem características físicas semelhantes.
2b - Reprodução e Crescimento

A reprodução das algas marinhas pode ser sexuada ou assexuada. A'
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-reprodução sexu~d~ por meiG de gametas nao acontece com esp~cies pel~g!
cas, como por exemplo o Sarga~sum, que mesmo sofrendo fr~9mentação ten
de a crescer e se regenerar.

Todas as algas são produtoras de esporas microc6picos. Os orgaos
podem ser vistos com o auxilio do microscõpio. Tais orgãos devem ser
examinados para a identificação da especie.

Tomaremos como referência uma celula inicial e a partir desta, ce
lulas primarias, secundarias, etc.

A celula inicial se divide em duas celulas primarias e cada uma
destas, se divide em mbis duas c~lulas secund~rias, e assim por dian
te. DESENHO N9 1.

Quando as condições para o crescimento sao favoraveis a divisão
celular podera ocorrer mais de uma vel por dia. Com uma divisão celular
por dia, uma celula poderã produzir 1 milhao de novas celulas em menos
de um mês.

Durante a divisão celular da Diatomacea, duas novas divisões de
frustulas serão formadas dentro da antiga frustula.

Quando uma celula de tamanho mínimo e alcançada, a pequena diato
macea àara origem a um Auxosporo que, atingindo o tamanho original da
celula inicial, da origem ao novo ciclo de reprodução.

As áiatomaceas apresentam formas diversas, podendo ser de acordo
com a arrumação dos cloroplastos, centricas ou não centricas.

São unicelulares e se reproduzem a t ra v e s de uma simples _ divisão
celular.

Os Dinoflagelados (Peridineae) pertencem a divisão Pyrrohyta, al
guns sao fotossinteticos e outros não. São unicelulares, possuem um nu
cleo dois flagelos e muitos cloroplastos contendo pigmentos para a fo
toss;ntese. Eles obtêm energia de material orgânico dissolvido na agua
do mar, e, em aguas trôpicais, a contribuição deles para a produção dos
oceanos e bastante significativa.

Os principais generos de Dinoflagelados sao, Noctiluca, Ceratium,
Gymnodinium, Peridinium, Dinophysis, Gonyaulax.

Se reproduzem por meio de divisão celular longitudinal. Não oco r
re redução de tamanho como nas diatomaceas. O numero de t~lulas
equivale aproximadamente ao das diatomaceas. DESENHO N9 2.

O ciclo de reprodução de inumeras algas marinhas são caracteriza-

novas

dos pela ausência do ciclo do gametõfilo ou do esporõfito, entretanto,
existem casos onde as duas alternâncias podem ocorrer ao mesmo tempo.

A Laminària serve como exemplo geral de algas macroscõpicas com
alternância de gerações do esporofito em duas fases diferentes do seu
ciclo de reprodução.

Uma camada de celulas chamada esporângio, sobre as lãminas da
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planta produz atraves d~ melose os zoosporos microsc6picos. Os zoospo -
ros nadam para o fundo e se fixam. Eles darão orlgem aos gametofitos
compostos de inumeras celulas. DESENHO N9 3.e 4.

III - PARAMETROS AMBIENTAIS
As condições da luz~ temperatura, nutrientes, açao das ondas e ma

res, substrato~ ete, são fatores importantes para a existencia e cresci
mento das algas macroscopicas.

As algas pardas existem em pguas frias e temperadas com poucas e~
pecies em ãguas tropicais. O Macrocisto (Kelp) e abundante no Pacifico
Norte e Altlantico Sul (costas da Argentina e Africa do Sul).

As algas vermelhas apresentam uma vasta distribuição sendo encon-
tradas em águas frias (clima temperado) e em aguas tropicais.

As algas calcareas pertencentes ao grupo das Rhodophytas sao lm-
portantes na formação de recifes de coral, pois constituem grande parte
dos alicerces naturais que manteem a estrutura do recife protegidas con
tra a ação das ondas.

O uso do carbonato de calcio pelas Coralinaceas, para a formação,
do seu esqueleto interno, estã aparentemente relacionada com o decresci
mo de solubilidade do carbonato de calcio (CaC03) em águas tropicais de
temperatura mais elevada.

IV - MATERIAL E MtTODOS DE CULTIVOS
Os metodos para o cultivo de algas visando a industrialização ti

veram o seu inicio a mais de um seculo atraz nos palses orientais~ sen
do o Japão o pioneiro.

As algas vermel~as da divisão Rhodophyta sao as mais utilizadas,
para a cultura industrial nos palses orientais e ocidentais. Em seguida
vem as algas verdes ~ as pardas.

O metodo para a coleta de esporos consta de instalações de redes
suspensas .horizontal ou verticalmente ao nlvel das ãguas. Essas redes
sao feitas de fibras de folhas de palmeiras ou sintéticas.

Para se "efetuar a fixação da rede em um local determinado, usa= se
estacas de bambu e cordas de nylon, com intervalos de 12 a 16 cm entre
uma e outra. Deve-se evitar a exposição prolongada das algas ãs .intemp~
r i es , não u1trapas sando IIm peri odom ln imo de 3 ho ras. por d ia. Em re
g;ões estuarinas existe o perigo de exposição da planta ã camadas de
ãguas superficiais provenientes de rios. A água doce dessas camadas p~
derã causar a morte das algas. DESENHO NQ 5.

Em termos de aquacultura, o cultivo de microalgas tem como finali
dade a alimentação de larvas e adultos cultivados em ambiente artifici-
al. Podem ser dos tipos, Axenica (uni-algal) ou cultura livre de bacte-
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rias, e, Xenica (uni-a gal) ou cultura com a presença de bact~rias. No
inicio de uma cultura algal, o crescimento celular depende exclusivamen
te de condições tais como, iluminação, temperatura e estado fisio16gico
da celula.A cultura e obtidc atraves do isolamento da celula que deve
estar livre de bacterias e fungos, e para tanto, a cultura deve ser es-.
terilizada com luz ultra violeta. A aeração e importante no sentido de,
nao permitir a decantação das celulas e manter densa as culturas.

A temperatura devera permanecer entre 180 C e 190 C. Por ser difi
c il a reprodução do espectro de luz natural em laboratõrio, as culturas
deverão ficar 12 horas sob luz fluore~cente e 12 horas no escuro.

Para resultados mais eficientes, o volume da cultura devera ser
aumentado gradativamente.

As algas utilizadas na aquacultura como alimento sao as diatoma -
ceas, sendo as principais especies, Skeletonema costatum, Thalassiosira
pseudomona, Chaetoceros calcitratus e C. simplex.DESENHO N9 6.
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JULIANE FERREIRA LEITE
Biõ10ga. Bioceano Explorações
Mar~timas Ltda. Rio, RJ.

- INTRODUÇAO

As algas sao vegetais de estrutura muito simples e foram os prime~
ros a surgirem no planeta. Necessitam de raios solares para realizar se
us processos vitais, e sao encontrados ate profundidades o~de a clarida-
de possa penetrar.

São muito adaptáveis, algumas especies vivem em areas de pouco mo
vimento de ondas ou correntes, outras, crescem em áreas com ciclos anua
is de, tormentas, tempestades e tufões, outras ainda, crescem em locais,
onde durante certo tempo, permanecem expostas ã luz so la r., enquanto que
outras, vivem sempre submersas, desde pouca profundidade .ate os limites/
de penetração dos raios solares, seja em águas geladas do círculo ártico
ou em áreas muito quentes consideradas estereis.

Podem ser microscópicas ou gigantescas e muitas delas, por suas ex
celentes propriedades, são cultivadas em muitos lugares do mundo.

Foram introduzidas primeiramenfe no mundo culinário pelos C~inese~
Japoneses e Coreanos e devido a isso, por ser base da alimentação de nu
merosos povos, entre outras, a PORPHYRA, a LAMIN~RIA e a UND~RIA, sao
atualmente cultivadas em verdadeiras fazendas marinhas.

Da simples utiliza~ão como alimento humano, passaram a constituir,
materia prima para as mais insuspeitadas aplicações tecnolõgicas e cada
dia mais, contribuem para o bem estar da humanidade. obviamente, sem se
contar que são responsáveis pela produção de 1/3 de materia orgânica pr~
du z ida a partir de fontes inorgânicas, sendo a base em que se apoia.a c~
deia alimentar dos sêres vivos.

Nos paises asiãticos, os programas de desenvolvimento aprovam cada
vez mais projetos para mel~orar a produtividade do mar, incluindo as al
gas marinhas.

No Japão o cultivo de PORPHYRA para fins aliment;cios representa,
1/3 da produção, com um consumo de cerca de 78.000 ton/ano.

Na India, na decada de 70, foi feito um estudo experimental para o
cultivo de GRACILÃRIA com vistas GO atendimento da demanda industrial.

A exploração comercial ~undial das algas (vermelhas e pardas), pa-



rece basEad~ em dois pontos de v's~a conflitantes.
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19) que os estoques são ine)austivos, e,
29) que devem ser cultivadas.
Seja qual for a resposta, sabe-se apenas que, cada dia mais, sua

aplicação vem sendo maior e mais dlversificada. Como por exemplo:

- principaimente na a1 imentação direta, as do Gê
nero Ulva.

Algas Vermelhas - Agar-agar, Carvagenina, etc.

Algas Verdes

Algas Pardas - Alginatos, Acidos Alglnicos, Laminarina e Mani
tol ~ alem de alimentação direta, as do Gênero
Laminâria.

Algas Azuis - na industria farmacêutica, as do Gênero Spiruli
na.

Produtos QUlmicos em geral encontrados nas algas.
Carbohidratos
Aminoâcidos
Peptídeos
Proteinas
Graxas
Lipideos
Esteres
Vitaminas

Antibióticos
Minerais

60 a 70 %" das substãncias nitrogenadas.

- A, -C, B12' Riboflavina, Aneurina, ãcido Nicotl-
nico e Pantotenico.

- Iodo, Potãssio, etc.

Alginatos seus usos e propriedades.
Alimentos Gelados - mantem a textura durante o ciclo de gelação.
Alimentos Pastosos "mantem a textura macia.
5ucos

Misturas Secas

- controlador da consistência~ suspensão dos
sólidos.

- absorvente de agua, reconstituinte do --lei

te.
Pudins Instantâneos,
Musses, Tortas e 50
bremesas Geladas - melhor sabor, textura e firmesa.
Comidas Fabricadas - emulsificadores, estabilizadores-maioneses;

molhos de carne (suspensao e emulsificação
dos óleos); retenção e suspensão de espumas
cervejas; concentradores-sucos de frutas.

- suspensão de sólido~.Xaropes



Milkshakes
Indústria Textil'

Industria de AdesiT
vos
Industria de Explo-
sivos

Hidrosemeadura

remosidade.
boa definição nas linhas de cores~ boa lava-
gemo

- controle da penetração dos adesivos.

- gas elasticos (tipo borracha) forma
com baratos.

- permite a germinação de sementes em solos se

reaçao

COSa

Polidores - emulsificação de oleos, suspensao de sõlido~
Estabilizador de
emulsão de latex - viscosidade.
Cerâmica
Cosmeticos
Produtos medicos

- plasticidade e suspensao de sõlidos.
- shampoo~ baton, cremes, etc.
- linhas para sutura interna, diluente de san

gue, anti-ulceroso, etc.
Absorção de estron-
cio 90 - rãdio atividade.
Fertilizantes - regeneradores e recuperadore~ de solo.
Hormonios - reguladores de crescimento e desenvolvimento,

auxina, giberlina.
Anti-incêndio - agua espessada.
Extratos
Bionergia

- para resistência ao frio.
- gãs metano produzido por desenvolvimento de

b a c t e r ia s/f e rm en ta ç ãO. Ex. uma ba c ia. .c om 5O
cm de profundidade com 50 ha de superf1cie e
50 ton de algas/ano que, convertidas em meta
no, produzirão energia equivalente a 1 tone-
lada: de petrõleo, correspondente a energia-
atual consumi da em uma casa.Algas microscop~
caso Gãs metano produzido por Algas .Iverme
lhas a partir de 300 kg de materia prima se
ca (60 a 70%), com poder calorifico de cerca
de 6.600 a 7.000cal. e com chama clara.

11 - SOBRE A EXISTENCIA DE ALGAS LAMIN~RIAS NO LITORAL BRASILEIRO

O gênero Laminãria Lamouroux, 1813, da familia Laminarideae, Ordem
Laminariales, inclui grupos de algas, das quais, certas especies atingem
vârios metros de comprimento. ~

Esse gênero e caracteristico de aguas frias do Hemisferio Norte
mas sua existência foi observada no litoral brasileiro, principalmente,
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entre os ~ara1e ~s 15 e 23 de L2~. SUL. numa profundidade variando entre
45 a 110 metros.

A explicõção fito'e0grãf~ca ce occr~ência deste gênero em ãguas
tropicais e em grandes profundicades, continua ate hoje desconhecida.

Embora a coleta, durante os 4 anos de pesquisa de grande quantida-
de dessas algas, em toda a costa brcsileira, observamos indiv1duos de a
penas uma especle e não duas, como as descritas.

As coletas mensais foram realizadas de duas maneiras: em mergulho,
de 45 a 80 metros de profundidade e com colEtores especiais, de 45 a 110
metros.

Quando trazidas pelo mergulhador, eram enroladas durante a subida
do mesmo ã superfície, chegando todas inteiras - a fronde, com bordas on
duladas, cujo comprimento e largura variam de indivíduo para indivíduo,
o estepe cilíndrico e alongado e o rizoide fibroso e ramificado, algumas
vezes ainda preso ã Lithothamnium a qual se fixa.

Quando içadas por garat~as, anz6is ou mesmo vindo em redes, a dife
rença de pressão e a pouca quantidade de celulose em sua constituição fa
zem com que elas se rasguem no sentido do comprimento, ficando pratica -
mente reduzidas as tiras, ate a região que antecede ao estipe, perdendo,
inclusive, a ondulação das bordas, devido ã falta de tensão no sentido -
da largura.

Ao serem coletadas, essas algas apresentam uma coloração pardacen-
ta, escura e brilhante, com certas manchas mais escuras e foscas, nos
dando a ideia de serem os pontos de reprodução, de onde, os macro espo -
ros sao lançados para dar início a um novo indivíduo, caso co~sigam se
fixar ao substrato ca1cãreo, onde vivem.

Devido a existencia de fortes correntes e pela procura de irradia-
ção solar, essas algas apresentam uma posição quase horizontal, deitadas
sobre o fundo, umas sobr~ as outras, com uma das faces voltadas para a
superfície, formand~ imensos tapetes submersos.

Em toda a região onde foram plotados os bancos de Laminaria, a -a
gua e de uma tona1idade azul profundo, s6 encontrada muito longe da cos
ta, com v i s ib i l i d e o e su p e r i o r a 50 metros e temperatura de 220 C na .. su
perfície e 150 C no fundo.

Não foram observadas formas de vida que dependam diretamente des
sas algas, tambem nesse ponto diferindo de tudo o que se conhece a resp~i
to em outros palses, onde os bancos de Laminária são componentes de real
valor no ecosistema.

Encontramos, apenas, incrustados nas frondes certa quantidade de
briozoãrlos, princi~rllmpntp nns indivíduos mais velhos.

Durante esses anos, a iá~ia era a realização de uma pesquisa apli-
cada, procurando principalmente chegar a extração do ácido alg1nico, co
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·mo primeira opção e, em seguida manitol, laminarina e iodo, al~m de es-·
tudos sobre a produção àe recuperadores de solo, e ração animal.

Nos bancos que plotamos, concluimos que uma nova coleta seria bio
logicamente necessãria para limpesa e renovação, principalmente porque,
consideramos como metodologia, a sudivisâo do banco em tres campos de
coleta e cada um desses em mais dois, iniciando a extração de sul para
norte, permitindo que a corrente submarina que corre na região, de nor
te a sul, com grande intensidade levasse os esporos ate ãreas onde a co
leta jã tenha sido realizada.

Mesmo que, atraves de extrações cont1nuas, chegando ao ponto de
"Li mpa r-" totalmente uma area, existem posições onde as imperfeições do
terreno (depressões e cabeços de pedras), não permitem qualquer tipo de
arrasto, seja com redes ou outros aparelhos, farã com que esses pontos
permaneçam intatos, agindo como verdadeiros criadouros naturais.

Atualmente, os esporos lançados não encontram muitos espaço livre
para se fixarem, pois alem do substrato estar praticamente coberto p~
las algas, quando a corrente as empurra para alem do ponto onde o banco
se inicia, ou seja, areas arenosas, acabam morrendo por nao terém onde
se fixar.

No caso de uma coleta regular bem dimensionada, devido a rapidez
f a c i 1do crescimento dessas algas~ os novos bancos serão recompostos

mente de indivlduos jovens e sadios.
Visando possibilitar a coleta para uma produção industrial, foram

experimentadas uma serie de alternativas cujos resultados estabeleceram
os requisitos bãsicos para o desenvolvimento do protõtipo do coletor de
algas.

Partindo de um gancho retorcido como um anzol, e após observações
subaquaticas, chegamos a conclusão de que o melhor metodo seria um cer
to tipo de.garatea que e lançada do barco e arrastada durante - .no maXl
mo, cinco minutos.

As experiências praticas realizadas, demonstraram uma possibilid~
de de coleta cuja limitação e apenas a capacidade de carga do barco co
1 e to r.
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ECOLOGIA E aIOLOGIA DE MEXILHOES

FLAVIO DA COSTA FERNANDES
Pesquisador. Projeto Cabo Frio. IPqM.

I - INTRODUÇAO
Os mexilhões t~m sido objeto de muitas pesquisas, refletindo sua

importância econômica e ecolõgica. Sua distribuição geografica e cosmo-
polita e são organismos dominantes em muitos ecossistemas litorais e
sublitorais, em costas rochosas ou em sedimentos em mar aberto, estuã
rios e manguezais. Eles apresentam uma importante fonte de alimento em
muitas partes do mundo e têm um potencial consideravel como fonte de
proteína para muitos países em desenvolvimento. Alem disso, mexilhões
são amplamente usados em estudos de poluição, em ,ecologia fundamental e
investigações fisiolõgicas (Bayna, 1976).

Os mexilhões transformam a produção primaria fitoplanctõnica em
carne comestível, apresentando uma das mais elevadas capacidades de con
versão dentro da cadeia alimentar (Andreu, 1976 b). Eles constituem uma
fonte protêica de excelente qualidade e seu valor biolõgico e superior
aos demais mariscos, tanto pelo seu elevado
genlo como pela sua contribuição como fonte
(Larralde et alii 1965).

Os mitilideos adaptam-se facilmente ao cultivo em viveiros arti
ficiais, O que permite aumentar sua produção, qualidade e ritmo de cres

índice de retenção de nitro
de proteinas e vitaminas

cimento.
O cultivd de"mexilhões na Europa começou ha mais de 700 anos a

tr~s "(Mason, 1971) e hoje a Espanha, França e Holanda são os maiores
produtores do mundo. A Espanha produz 250.000 toneladas por ano e desen
volve o cultivo com o sistema de balsas (Niell, 1980).

Varios paises têm tido sucessos com o cultivo de mexilhões e o
Brasil tem se dedicado muito pouco a esta atividade. O Projeto ,Cabo
Frio do Instituto de Pesquisas da Marinha mantem na Enseada do Arraial
do Cabo um parque de cultivo com 10 balsas com uma produção de cerca de
22 toneladas por ano ( Paulo Roberto Brasileiro Rafael, comunicação pe~
soa1, e, Rafael, 1976, 1977,1978 c, e 1980 a e b). Em São Sebastião e
mantida uma balsa de cultivo com uma produção apenas para atender as
necessidades de pesquisas do Instituto de Biociências da Universidade -
de São Paulo (Umiji et alii 1976). Em Ubatuba. tambem são realizados al
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guns elperirne~tos de cresci~ento de mexilhões criados em uma balsa (En-
rique Casalderry Aspera, comun~cação pessoal). Na Ilha de Marambaia, Co
elho.(1980) tem apresentado alguns resultados referentes ao cultivo ex
perimental.

Os mexilhões comercializados no Brasil nao provêm de parques de
cultivo e sim de bancos naturais, porem não existem estatísticas oficia
is com relação a quantidade de extração. Na Baía de Guanabara se extra-
em cerca de 3 toneladas por dia das pilastras da ponte Rio-Niterõi e
dos costões de Niterõi e do aeroporto Santos Dumont (Luiz Fernando Ro
drigues, comunicação pessoal).

A literatura referente ao" mexilhão Mytilus edulis e muito r i c a
e recentemente 2 livros foram editados com uma revisão detalhada do que
jã foi estudado sobre estes animais, Bayne (1976) e Lutz (1980).

Andreu (1976 a, b e c) mostra o cultivo de mexilhões na Europa
em seu aspecto de: metodos e tecnicas utilizadas, biologia e ecologia e
fatores relativos ã produção.

A literatura sobre a especie Perna perna e mais restrita, pois,
sua distribuição geogrãfica e menort concentrando-se principalmente no
h em i sf ê r í o Sul: America do Sul e Africa. Fe rna ndes (1981) apresenta uma
revisão de todos os trabalhos realizados com esta especi~.

11 - DISTRIBUIÇAO GEOGRÃFICA DAS ESPtCIES DE MITILIDEOS COMERCIALIZÃ-
VEIS QUE EXISTEM NO BRASIL

Perna perna (mexilhão negro ou' grande) - Africa: do Mar Vermelho, Costa
Indica, Atlântica e Mediterrânea ate a Tunísia. America do Sul:
n a Co s t a A t 1 ã n t i c a. no U r u 9 u a i, B r a s i 1 (d o R i o G r a n d e a o - --No r t e

do Esplrito Santo) e Venezuela.
Mytela charruana (sururu) - No Oceano Paclfico, do Mexico ao Equador e

no Atlãntic~, ~na Venezuela, Suriname, Brasil, Uruguai e Argentl
na.

Mytela guyanensis (sururu) - No Oceano Pacifico, do Mexico ao Peru e no
Atlântico em Porto Rico, Venezuela, Suriname e Brasil (ate Santa
Catarina).

Mytilus edulis marplatensis (mexilhão do Prata)- da Argentina ao Rio
Grande do Sul.

lI! - CONDIÇOES ECOLDGICAS PARA O DESENVOLVIMeNTO DE MITILICULTURA DE
Perna perna

1 Salinidade: Apesar de ser considerada uma especie eurihalina, o
mexilhão Perna perna não sobrevive em salinidades inferiores a 19% e su
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periores a 40%0 (Sa1crnâü & Ma9alh~es, 1978 e, Rafael, 1978 al.
2 - TEmperatura: A capacidade do mexilhão em resistir a uma ampla va
riação de temperatura faz com que o c o n s id e rerno s uma espécie eur i t é r-n i-
ca. No Cabo Frio, qUE ê uma região de ressurgencia, Fernandes (1981) e~
controu temperaturas de 130 C a 28° C nos locais habitados pelo mexi
lhão Perna pern~. Zuim (1976) corri estudos experimentais observou que o
Perna perna resiste a uma variação de 50 C a 300 c.

3 - Local abrigado: Embora o mexilhão sobreviva em alguns .lugares
muito batidos, para a mitilicultura ê necessário colocar as balsas ou
materiais de cultivo em locais protegidos de fortes correntezas, ventos
ou grandes ondas. As lagoas salgadas e as balas são os melhores locais
para a instalação de um parque de cultivo, porem dois aspectos princip~
is nao podem ser esquecidos: poluição e tráfego marltimo.

4 - Facilidade de obtenção de sementes: Denominamos de sementes. os
mexilhões jovens de 1 a 4 cm que podem ser obtidos diretawente dos ban
cos naturais ou airaves de coletores artificiais. Em geral, o uso de
cordas de náilon dão um bom resultado~ porem a escolha de um coletor i
deal ainda precisa ser pesquisada. Alguns resultados s à o apresentados
por Rafael (1975 a 1980 a).

5 - Alimentação abundante: A melhor taxa de crescimento e a melhor
produção de mexilhões por balsa e diretamente proporcional ã quantidade
de alimento na ãgua. Portanto, quanto maior for a produtividade primá-
ria e a quantidade de materia orgânica particulada maior será a .prod~
çao de mexilhões.

6 - Ausencia de mares·vermelhas: Mare Vermelha e um fen~meno biofõ
gico em que os dinoflagelados tõxicos se reproduzem intensamente, for
mando grandes densidades desses· organismos. Os mexilhões ingerem essas
celulas e se o homem comer os mexilhões contaminados, pode ate p morrer
devido as toxinas dos dinoflagelados. Em alguns países existem legi~
lações que proibem a venda do mexilhão durante os períodos de mare ..ver
melha. No Brasil não e comum a ocorrência deste fenômeno.

IV - CRESCIMENTO

Vários fatores podem influenciar o crescimento dos mexilhões, co
mo exemplo, luz, temperatura, salinidade, grau de exposição ao ar, qua~
tidade de alimento, competidores e parasitas.

A luz, segundo alguns autores, pode ser considerada como um fa
tor de inibição do crescimento. Andreu (1960) verificou que a luminosi-
dade excessiva pode ter um efeito prejudicial no crescimento e sugere
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que nos meses de maior inten~idade luminosa deveria ser colocado' um
protetor sobre as balsas para aum~Dtar a produção dos mexilhões culti-
vados.

A temperatura e salinidade como já foi discutido, nao constitu
em um problema para a sobrevivência dos mexilhões, dentro de uma gra~
de ampl itude de variação •. A melhor taxa de crescimento deve ocorrer nu
ma amplitude de variação bem menor, a qual ainda não foi determinada,
para as especies brasileiras. Provavelmente, a temperatura ideal seria
de 20° C a 250 C e a salinidade ideal de 30%0 a 35%0.

O grau de exposição ao ar e importante porque quanto mais tempo
os animais ficam fora dâgua, menos se alimentam e menor será a taxa de
crescimento. Vários autores, entre eles Seed (1969), verificaram que
os mexilhões situados nos nlveis inferiores do costão crescem mais que
aqueles dos nlveis superiores. Os metodos de cultivo mais empregados,
sao os suspensos e não tem a influencia desse fator, porem o metodo de
estacas na região entre mares provoca uma diminuição na taxa de cresci
mento.

A quantidade de alimento, como já foi visto anteriormente, e o
fator primordial para estabelecer uma boa taxa de crescimento. Na re
gião de Cabo Frio o teor de clorofila nao ultrapassa a 3 mg/m3 (Valen
tin~ 1974) e o crescimento dos mexilhões, e no maximo 0.5 em/mês. No
Congo, na ~frica, Cayre (1978) verificou teores de 58 mg/m3 e a taxa
de crescimento do mexilhão Perna perna chega a 2 cm/mes.

Os competidores por alimento são aqueles que tem o mesmo proce~
so de alimentação e .comem as mesmas coisas que os mexilhões, são os
filtradores. Estes animais podem reduzir grandemente a quantidade de
alimento disponlvel, causando uma redução na taxa de crescimento. Em
locais onde os competidores se desenvolvem muito rapidamente, o culti
vo de mexilhões pode ser inviavel. Porem existem metodos de tratamento
que podem elim;nar~a maior parte desses animais. São os chamados meto
dos de "castigo" em que os mexilhões sao colocados fora dágua durante
um tempo que não afete a vida deles, mas que seja suficiente para ma
tar os competidores. Este medoto tem sido relatado por Korringa e Post
ma (1957) como o utilizado na Italia, por Lambert (1939) como o utili-
zado na costa do Mediterrâneo da França e por AndrEu (1976 a) na Esp!
nha.

Os parasitas sao comuns numa incidência baixa. Frequentemente,
os mexilhões parasitados apresentam um teor de carne bem inferior aos
mexilhões sadios. Estes aspectos são discutidos nos trabalhos de Kent
(1979) e Andreu (1965 e 1976 b).
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v - AL]M~NIACAC

Os mexilhões sao bivalves filtradores que se alimentam através
dos organismos captados pela corrente de ~gua que e produzida pelo bati
mento d~s cilios das brânquias. Não apresenta capacidade seletiva na
filtração do seu alimento, sendo que ~ ing2~tão das particulas e apenas
limitada pelo tamanho que varia desde bacterias de 1 mm ate poliquetos
e planãrias de 4.0 mm de comprimento (Fernandes et alii 1978).

Sendo a ingestão dos bívalves, principalmente intracelular. ãp~
nas as pequenas celulas e detritos conseguem ser prontamente digeridos.
Porem, todos os organismos marinhos apõs a sua desintegração podem pa~
ticipar da dieta alimentar do mexilhão. O detrito (materia orgânica pa~
ticulada), juntamente com o nanoplancton~ sao a principal fonte de ali
mento para o seu crescimento. Segundo Fraga e Vives (1960), o detrito
tem uma importância 3 vezes maior que o fitoplancton, na alimentação do
mexilhão.

Os mexilhões possuem uma taxa elevada de bombeamento de que
podemos estimar entre 0.5 a 4 litros por hora, dependendo do tamanho
deles e das condições ambientais.

VI REPRODUÇAO

Nos mexilhões os sexos sao separados e as gônadas se estendém
desde o mesossoma ate o interior do manto. Este recobre interiormente
as valvas e aparece mais ou menos espesso segundo o grau de maturidade-
sexual. sendo quase transparente nos periodos de repouso.

Não hã dimorfismo sexual. mas a coloração das gônadas dos ma
-chos ê esbranquiçada ou creme e a das fêmeas e vermelho tijolo, salmão,

vermelho pardo ou alaranjada, em função do estãgio sexual em que ela se
encontra.

A especie Perna perna, sendo tropical e subtropical, elimina g~
metas durante todo o ano, porem, de um modo geral, os periodos de fixa
ção de plantigrados ocorrem no inverno e verão, se bem que de um ano p~
ra outro ocorrem pequenas variações (Fernandes, 1981)

Os periodos de desova mais intensa de Perna perna, têm coincidi
do com a epoca de baixas temperaturas (Salaya et alii, 1977; Mata e Ma
chado, 1974; Cayre, 1978 e Berry, 1978).

Velez (1971) relacionou o periodo de reprodução com o de grande
produtividade fitoplanctõnica, a qual esta relacionada com baixas temp~
raturas provocads por ressurgência.

Lubet (1973) afirma que todas as trocas bruscas, entre certos
lites, provocam desova ou ejaculação e que nao parece existir um estimu



10 eletivo e sim a interacão oe varlOS.
E importante que G mitil icuitor saiba o período de desova, pois

os coletores de sementes devem ser colocados no momento de maior abun
dância de larvas.

Os õvulos e espermatozõides sao lançados na água onde ocorre a
fertilização.

Os ovulos fecundados começam a se dividir 80 minutos apos a u
n1ao dos gametas. Vinte e quatro horas apos a fertilização, a larva tro
cofora, está coberta de curtos cilios e um espessamento ectodermico dor
sal representa a glândula conchilífera que secreta uma pequena concha
transparente. Uma faixa circular de cí1;os se desenvolve ao redor do p~
10 apical~ este e o rudimento do velum.

A fase de veliger, caracterizada pelo aparecimento do velum e
da concha e dividida em 3 etapas.

a) Prodissoconcha1 surge 48 horas apos a fecundação e a concha
nao possui umbo, isto e, a charneira é reta, e por isso tam
bem e chamada"de larva em forma de D.

b) Prodissoconcha2 a concha caracteriza-~e por apresentar umbo.
Possui cerca de 10 a 22 dias e mede 240 mm. Mantem uma ativa
vida planctônica, graças ao seu ve1um bem desenvolvido.

c) Pediveliger, o pe começa a aparecer e torna-se funcional. A
"larva torna-se mais pesada e passa algum tempo sobre o subs-
trato e se fixa apos a degeneração do velum.

Bayne (1964) fez um estudo que mostrou a existência de uma fixa
ção primãria sobre substratos arbustivos, como algas, briozoãrios e hi
drozoãrios e uma fixação secundãria ou definitiva sobre os bancos de me
xilhões.

A fixação é feita atraves de filamentos (bisso) muito resisten
tes produzidos por ~lgumas glândulas situadas proximas ao pé. Os mexi
lhões tem a capacidade de se refixarem várias vezes durante toda a sua
vida. Esta e a principal caracterlstica dos mexilhões para que o culti
vo seja feito em redes suspensas.

VII - INIMIGOS NATURAIS

Os inimigos naturais de mexilhões sao colocados em 4 categori-
as principais: predadores, competidores por alimento e espaço, formas
que atacam as conchas e parasitas (Bayne, 1976).

A competição ao nível de substrato e feita por especies de cres
cimento mais rãpido. Lubet (1973) afirma que as ascídias recobrem os me
xilhões. Embora existam alguns gêneros de ascidias compostas na região



do CaDo Frio, nos mesmos locais onde ocorrem mexilhões, como por eAé~

pio: '§o~~!:"J_lioyde,~o_try~y~ e Didf"7Inu_!!:,~e-,=~ perna esta muito mais b en
adaptada às caracterlsticas da região, de tal forma que sempre domina o
substrato. Per~ perna representa a população clímax da reglao e vence
a craca Megabalanus tintínnabulum que ~ muito abundante na região e um
dos mais important~s competidores por alimento e espaço.

A competição alimentar tambem e muito intensa entre as otJ~ras
especies de bivalves, ascidias e Crepidula (Gastrõpodo filtrador).

Vãrios autores t~m assinalado que a competição intra-especifica
pode ocasionar mortalidade apõs uma intensa fixação (Seed, 1969 e Berry
1978).

De todos os fatores que causam mortalidade, a predação e o que
tem maior importância. Muitas especies se a1 ímentam de mexilhões e den
tre elas, as mais importantes pertencem aos grupos dos Gastropodos, A~
terõides, Caranguejos, Aves e Peixes (Seed, 1969 e Muus, 1978). A larva
e predada pelos animais suspensivus, dentre eles, o prõprio mexilhão a
dulto, cirripedios e Crepidula. Os plantigrados são consumidos pelos ou
riços, gastrõpodos (Tegula e Calliostoma) e alguns peixes.

Os mexilhões maiores são predados
las, e gastropodos (Thais haemastoma).

Vãrias especies de animais já foram citados como parasitas de
Perna perna: Lunetta e Umiji (1978), menciona a ocorrência do copepodo

principalmente, pelas estre

Pseudomyicola spinosus, dos caranguejos Pinotheres e Pinnixia e do tre
matodeo Bucepha1idae em suas fases de esporocistos, cistos de metacercã
ria e procercõides. Humes e Cressey (1958) encontraram copepodos da es
pecie Modio1ocola inflatipes nos mexilhões da costa africana, Rodrigues
Costa (1967) 'verificou a ocorrência de Pinnotheres maculatus na baia de
Guanabara. Fernandes e Martins {1978} verificaram, em Cabo Frio, que em
mexilhões com menos de 1 ano de idade, a incidência de Bucephalidae foi

40%preticamente nula ~ que em mexilhões com mais de 3 anos, cerca de
dapopulação cultivada estava parasitada. Existe uma tendência de inci
dência dos parasitas ser cada vez ~ais intensa quanto maior e mais ve
lho for o mexilhão.

polydora e um poliqueto Spionidae que perfura a concha do meXl
lhão e forma galerias enormes que acabam causando a morte. Kent (1979),
verificou que os mexilhões densamente infestados podem apresentar uma
redução no conteudo de carne, o que diminue o valor comercial. Alem de
ser uma competidora alimentar, esta especie enfraquece os mexilhões que
tornam-se mais facilmente arrancados pelas ressacas e prejudica a apr~
sentação no mercado (Lubet, 1973). Este parasita tambem induz a forma
çao de perolas, sem qualquer valor comercial, que diminuem a qualidade,
dos mexilhões para consumo humano (Lutz e Hidu, 1978).
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MITILICULTURA NO MUNDO E NO BRASIL

PAULO ROBERTO BRASILEIRO RAFAEL
P e s gy _i s a d o r. P r o j e t o C a b o F r ; o. I P q tli .

I - MITILICULTURA NO MUNDO
1a) Introdução

o cultivo de moluscos bivalves da familia Mytilidae (mexilhões) e
chamado de mitilicultura. A cultura de mexilhões (Mytilus edu1is L.) co
meçou na Europa hã cerca de 700 anos atrás, quando em 1 235 um nãufrago
irlandês de nome Patrick Walton instalou estacas de madeira na baía ae
Aiguillon. Walton usou as estacas para suspender uma grande rede que te
ria a finalidade de capturar gaivotas muito abundantes na ãrea. Embora o
seu sucesso tenha sido limitado, ele logo descobriu que as estacas pre~
taram-se como excelentessubstratos para a coleta e engorda de mexilhões
que vieram a se tornar sua principal fonte de alimento. Salvo pequenas
modificações esse e o sistema de cultivo de mexilhão ainda hoje usado na
costa oeste da Françal•

Após o seculo XIII novos metodos de cultivo apareceram e continu-
am evoluindo ate o presente.

lb) Metodos de Cultura
Os principais metodos de cultura sao os seguintes.

lba) Cultura S~spensa
Existem dois tipos bãsicos de cultura suspensa.

-Fixa - t própria para ãreas rasas e com pouca amplitude de mare
As cordas ou redes ficam dentro dãgua presas a armações de madeira ou d~
ro-alumlnio. Esse tipo de cultivo vem sendo praticado hã anos no Sul da
França, na Espanha e Itãlia2,6. No Golfo de Cariaco na Venezuela e usada7 .madeira de "guatacare" na confecção de toda a estrutura . Na França (L-E
tang de Thau) as "pernas de mesa" são constituidas de trilhos jã impres-
tãveis para ferrovias e a superestruturg e formada por peças de duro-alu
m i n io . Uma mesa francesa mede .10.00 m de largura por 50.00 m de compri -
mento.

Flutuante - Foi o sistema que apresentou o seu mais expresslvo de
senvolvimento na Espanha. r o metodo usado se a camada dãgua tem uma pr~
fundidade maior que 3.00 m. Como na cultura suspensa fixa, a natureza do
fundo não e importan~e.
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As primeiras tentativas deste metodo foram feitas em Tarragona ~
8arcelona na cos~a mediterrânea. ~ p~odurão ne~sa ~rea não chegou a :er
importância. Testes foram efetuados, então, na Ga11cia a noroeste da Es
panha e as possibilidades se mostraram considerãveis. As rias galegas,
onde são cultivados os mexilhões, são vales de rios que foram invaóidos
pelo mar. Elas medem acima de 25 km de comprimento, 3 a 12 km de larg~

2 6 - id - - 1 S b - idra' e tem uma profundl ade medla de 30 m. uas ocas sao protegl as
do oceano por ilhas. A salinidade das ãguas e de cerca de 350100. A ma
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teria orgãnica e o planeton em suspensão que constituem a alimentação.
dos mexilhões são abundantes. A amplitude da mare e de 4.00 m e fortes
correntes carreiam alimento para os mexilhões. A temperatura varia na
superficie de 90 C a 210 c.

Uma balsa tem normalmente quatro flutuadores cobertos com cimen
to para proteger a madeira contra os animais perfurantes. A supraestru~
tura- ~ constituída de eucalipto. As balsas usualmente possuem um "deckr
e uma proteção contra chuva e ventos para os trabalhadores. Cada balsa
e ancorada por uma ou duas amarras de correntes que têm na sua extremi-
dade uma poita de concreto. As balsas são fundeadas geralmente nas pa~
tes mais abrigadas das rias.

As cordas que servem de substrato aos mexilhões inicialmente e
ram de esparto (gramlneas) com 3 cm de diâmetro, mas presentemente sao
de ny10n e mais finas (~ 1.5 crn)2,5. Redes velhas de pesca sao aprovei-
tadas na confecção destas cordas7. Pedaços de madeira são colocados de
40 em 40 cm na corda afim de evitar que os mexilhões escorreguem indo
ao fundo.

No outono, as sementes (mexilhões jovens) 6-8 mm de comprimento,
sao raspadas de rochas ao longo das praias e são encordadas nos cabos

-de nylon usando-se uma bandagem de raion ou algodão que apodrece na a
gua em poucos dias. ~nquanto a bandagem de algodão nao se desintegra os
mexilhões fixam-se uns aos outros atraves de seu bisso. Esses mexilhões
alcançam tamanho comercial (8-10 c m ) no pe ri od o de um ano. Em abril,. na
primavera, cordas são suspensas nas balsas afim de que em maio os mexi-
lhões jovens encontrem substrato para a sua fixação. Dezoito meses 'ap~s
coletados nas cordas esses animais estarão prontos para serem comercia-
lizados. O rendimento da carne (peso total da concha/peso da carne) ~
da ordem de 35-50%. t desaconselhavel deixar os mexilhões na corda por
mais de dois anos pois aumentam as possibilidades de1e$ escorregarem e
irem ao fundo.

Com o crescimento dos mexilhões torna-se necessãrio efetuar-se o
desdobre ou repicagem de)es com o fim de reduzirse a competição por a
limento e espaço, e pro~over assim um melhor crescimento e engorda.

As cordas são suspensas da superestrutura da balsa, que mede cer
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- -ca de 20 m x 20 m, e tem uma sepórõçao entre elas de 0.50 m. O numero me
dio de cordas por balsas e de 750. O comprimento medio de uma corda e dé
8.00 m e o espaçamento entre balsas e de cerca de 100 m. O peso bruto do
mexilhão comercial por metro de corda e igual a 12.500 kg3.

Na epoca da colheita as cordas são içadas dentro das cestas apr~
priadas com a ajuda de um guincho e depositadas sobre o "deck" de serVl
ço ou sobre o barco que esteja engajado nesse trabalho. Os mexilhões são
triados e parte dos que tiverem o tamanho comercial sao enviados para as
fabricas de conserva e parte para as depuradoras de onde, após 24 horas,
(a lei reza 48 horas) são expedidos para o consumo a fresco.

Em 1979, a produção anual da Espanha foi de 180.000 ton4 a 250.000
ton5 do mexilhão Mytilus edulis.

Uma família, em media, possue duas ou três balsas envolvendo 2 ou
3 pessoas na sua operação. As areas de cultivo são de propriedade do go-
verno e são arrendadas aos interessados por períodos de 10 anos2.

O cultivo tridimensional do mexilhão representa uma das principais
vantagens deste metodo, pois alêm de um maior aproveitamento do espaço o
alimento e consumido em todas as profundidades. Outras vantagens podem
ser assinaladas como~ por exemplo, a separação das mexilhões do fundo o
que concorre para eliminar a predação pelas estrelas do ~ar, a imersão ,
permanente dos animais independentemente das mares, um menor bombardea -
mento por silte. Entretanto, a simplicidade do metodo provavelmente apr~
senta~se como a maior vantagem2.

O sistema de cultura suspensa flutuante utilizada, entre outros pa
íses, pelo Chile (M.edulis, Chorom~ticelus chorus, Aulacomya ater)7, Ve
nezuela (Perna per~a)8,9, Estados Unidos da America do Norte (~dulis~
t1a1a s ia (!i . v ir idi s e !i. c ra s s i1 e a n s )1 O, Sue c ia (~ . e du1 is )11 ,-A -u~t ra li a
(~. edulis planu l a t u s l ç j An q o la (P. perna) e Congo (P. perna).

lbb)Cultura de Fundo

A criação de mexilhões usando as tecnicas de cultura de fundo exis
te no Mar do Norte ha mais de 300 anos. Enquanto ela e praticada numa p~
quena escala em alguns países da Europa, na Holanda ela alcançou ó· seu
maior desenvolvimento onde ela e usada com exclusividadel ,2. A Alemanha
tambêm utiliza este tipo de cultura.

Este metodo consiste em transferir mexilhões jovens de areas de
grande abundãncia para locais de bom cresciment? e potencial de engorda.

Nas operações de criação de fundo, sementes (8-13 mm) de mexilhão,
são dragadas de bancos naturais. Elas são transplantadas, então, para
parques com 5-10 ha a uma profundidade de 3-6 m. Essas sementes atingem
O tamanho comercial (7 em) em cerca de 20 meses 1. O arrendamento dos pa~
ques e feito diretamente pelo governo.
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As estacas Gestinadas ã cõptôção sao instaladas três ~eses antes
da fixação das Séffif::ntes.D~-se, então, a instalação de um "fouling" 50

bre as estacas, notadamente de hidrôides sobre os quais os pequenos me
xilhões irão fixar-se. Cordas de coco, alem dos postes, sao usadas em
regl0es onde a captação ~ deficiente ou ~ula. Os "bouchots" mais afasta
dos de terra servem inicialmente como coletores de sementes e os mais
prôximos da praia para a engorda dos mexilhões. Crescendo os mexilhões,
tendem a formar aglomerados, a~eaçando, então, irem ao fundo. Nessa Cir
cunstância procede-se ã confecção de redes com esses excessos.

Os moluscos são comercia1izados com a idade de 12-20 meses e com
um comprimento de 40-60 mm. A colheita e feita com a ajuda de um -puça
especial "pechoire". Em seguida são triados e lavados com a utilização,
de mãquinas próprias ou simplesmente pela fricção sobre uma grelha met~
lica atraves da qual passam restos de conchas e os mexilhões menores.
Estoques de mexilhões são mantidos em reservatôrios no mar feitos de ma
deira ou cimento e acessiveis a todas as mares com a finalidade de asse
gurar expedições regulares durante os periodos de ãguas mortas quando
os campos de "b ouc ho t s " permanecem imersos. Os mex i lh ô e s a p ô s 1 impos e
triados sao colocados em sacos de 15 a 20 kg junto com uma etiqueta sa
nitãria que garante a qualidade e a origem do produto. A venda ao publl
co ocorre em menos de 24 horas a partir da coleta na estaca.

O mexilhio tem um bom mercado na França. Ele se apresenta como o
fruto do mar por excelencia. Sua disgestibilidade e seu alto valor nu
tritivo justificam um consumo anual de cerca de 80.000 tono

Nas Filipina~~ armações especiais feitas com bambu prestam-se
tanto como coletoras, quanto como suporte onde os mexilhões (li. "s ma re ç -

dinus) completam o seu desenvolvimento. As estruturas compõem-se bãsic!
mente de nove paus de bambu unidos numa das extremidades por um cabo de
modo a formar o esqueleto de uma tenda de indios americanos. As extrémi
dades soltas ficam-apoiadas ou fincadas no fundo, de modo geral~

20
50 •

lodo

o interesse pelo mexilhão verde, ~. smaragdinus,teve sua origem
em 1933, quando TALAVERA & FAUSTINO enfatizaram a sua importância'-como
alimento nas Filipinas. A mitilicultura na região nasceu ocasionalmente
em decorrência da grande proliferação das fazendas de ostras que forne
ceram abundantemente substratos ã fixação de ~. smaragdinus atraves de
suas estruturas de bambu. O mexilhão em pouco tempo sobrepujou as pop~
lações de ostras. Os ostricultores, então, ao inves de ostras colocaram
mexilhão no mercado, onde a demanda foi maior que a oferta21 represen -
tando assim um auspicioso futuro para a mitilicultura naquele pais do
sudeste asiãtico.



67. .,).

Dois terços do mexilhão holcnd~s ~ produzido no Mar de Wadden a
noroeste da Holanda e protegido do Mar do Norte por um circulo de ilhas.

O fundo e de lama e quando os animais adultos são dragados eles
t~m ingerido suficiente sedimento que os torna impr6prio para o consuma
Porisso, os mexilhões são depositados em fundos de areia compactada on
de eles se livram das materias indesejáveis. Eles são mantidos nesses
locais ate se recuperarem dos "choques fisiológicos" da dragagem e da
viagem15, ou ate melhorarem as condições de comercialização. Barcos de
30 m de comprimento e com uma capacidade:media de 70 ton são utilizados
nos trabalhos de dragagem15,16. A produção media anual e de mais de 100
000 tono O rendimento em carne e de cerca de 30%. Oitenta por cento da
produção e vendida fresca. A frança e a Bélgica são as maiores importa-
doras dessa produção. A industria de conservação consome os restantes.
20%.

As estrelas-do-mar representam o predador de maior eficiência
nesse tipo de cultura.

O processo holandes, da semente ã comercialização, e altamente /
mecanizado, o que representa uma diminuição do seu preço.

Uma das vantagens do metodo de cultura de fundo esta constituída
pela quase total submersão do mexilhão na ãgua o ·que representa um ma;
or aporte de alimento para o animal. Um alto grau de mecanização e pe!
mitido. Como desvantagem cita-se a necessidade de lavagem dos mexilhões
devido ao dep6sito de silte, e a exposição dos animais aos predadores,
do fundo.

lbe) Cultura em Estacadas (Bouchots)7,18,19

A modalidade de cultura em estacas foi a primeira a ser áesenvol
vida na Europa de um modo, pode-se dizer, acidental .como conta a hist6
ria do naufrago irlandes Walton em 1 235,

O metodo consiste na disposição em linha de estacas plantadas no
fundo. Dois terços ~da produção francesa (40.000 t/anuais) de mexilhão e
proveniente desse tipo de cultivo •.

A extensão total de "bo u ch o t s " concedidos na França ê maior que
1.600 km. Eles e s t ã o compreendidos em locais com 0.70 m a 1.00 m de pr~
fundidade em relação ao zero das cartas nauticas.

A implantação de um "bouchotll obedece a regra do Ministério do
Equipamento e Transporte que leva em conta fatores como: a natureza do
solo, as correntes, a riqueza em elementos nutritivos, etc.

As estacas tem 4-6 m de comprimento e ficam enterradas no solo.
Seu diâmetro e de 12-25 cm. São de pinho ou de carvalho. Uma estaca me~
mo sem ser tratada contra animais perfurantes tem uma duração de 6 a 8
anos.
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Trata-se de um m~todo recentemente desenvolvido. As t~cnicas usa-
das são as mesmas de uma cu tura suspensa tipo espanhol: varios substra-
tos sao pendurados verticalmente na coluna dagua tanto para a coleta de
sémentes, corno para o subsequente crescimento dos mexilhões.

Esse tipo de cultivo vem sendo testado, principalmente, na costa
noroeste da Su~cia em bacias pouco profundas de "fjord". A profundidade,
ê geralmente menor que 10 m e as diferenças de mar~ em torno de 1.00 'm.
A cultura em espinhel consiste basicamente de uma linha mestra de onde
pendem linhas secundarias, e sustentadas por uma sequência de boias. Ca
da unidade de linha mestra tem cerca de 60 m de comprimento e o espaça -
mento entre linhas secundárias ê de aproximadamente 50 cm. A separaçao ,
entre boias ê de mais ou menos 6.00 m. Cada extremo da linha mestra ~
preso a uma poita de concreto. A distância entre linhas mestras ê de cer
ca de 3.00 m e o comprimento das linhas secundarias ê de 6.50 m. Treze
ou quatorze linhas verticais sao suspensas no intervalo entre dois flutu
adores.

Nas culturas-piloto os mexilhões jovens sao coletados diretamente
sobre as linhas do espinhel. Nas aguas suecas ocorrem dois picos de fixa
ção, um durante a primavera,e outro no final do outono. Um mexilhão fixa
do durante a primavera alcançara o tamanho comercial (60-70 mm) em apro
ximadamente 14-16 meses. Corno a fixação larval tem baixas densidades não
ê necessãrio o desdobre antes da colheita.

A primeira opção para a comercialização do mexilhão sueco e vende
10 a fresco. Com o aumento da produção ele seria enlatado ou congelado.

11 MITILICULTURA NO BRASIL

2a) Introdução

CASALDERREY, um particular interessado na crlaçao de mexilhão
deu inicio em 1968 às tentativas de cultivar o Perna perna em cordas su~
pensas nagua sob a orientação de LUNETTA e UMIJI, especialistas em .fisi~
10gia do Instituto de Biologia Marinha da Universidade de São Paulo. In~
cialmente foram usadas boias plãsticas para suportar as cordas nos loca-
is conhecidos corno Ponta do Espia, Canal da Ilha Anchieta, Praia do Les
te e doS u 1 to dos em Ub a tu b a -.SP. A Pa r t ir d a i, e s c o 1h eu -se o mel h o r 1o
cal, ou seja, a Praia do Sul na Ilha Anchieta. Em 1970, urna balsa com
5.00 m x 5.00 m foi fundeada no sitio escolhido e, como uma vigilância ~
ficiente não pode ser mantida constantemente, meses depois ocorreu uma
sucessao de depredações culminando com a soltura da amarra da balsa que
termi,nou destroçada nos rochedos. Atualmente urna balsa medindo 12.50 m x
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. R' b e i 228.00 m estã fundeada desde 1975 no Saco aa 1 ~ira .
O Departamento de Fisiologia Geral e Animal ~ o Instituto de Bio-

logia Marinha da Universidade de são Paulo vem mantendo um parque de crl
ação em São Sebastião-SP desde o início da decada de sessenta ate o mo
mento23.

WAKAMATSU, em 1972) levantou as potencialidades do cultivo do me
xilhão P. perna na região de Cabo Frio-RJ. Desde esta data, investiga-
ções biológicas e de tecnologia de pesca vêm sendo feitas nessa área p~

10 Instituto de Pesquisas da Marinha (IPqM) atraves do Projeto Cabo Frio
com o intuito de desenvolver um modelo de cultura do f. perna mais ade

d - d i - b '1' 24 a 38qua o as con lçoes raSl elras •
WAKAMATSU, no periodo de 1973 a 1974, testou as possibilidades da

cultura do P. perna em Tramandai-RS utilizando o metodo de suspender a
partir de uma plataforma fixa ou de sistema tipo espinhel. Os resultados
não foram satisfatórios em vista da violencia do mar uma vez que os exp~

- 40rimentos foram realizados em costa sem proteçao •
A Universidade Rural do Rio de Janeiro realizou, em 1979-1980) es

~udos preliminares na Ilha de Marambaia dirigidos para o cultivo do P.
perna39.

2b) Metodo de Cultura

Os metodos experimentados no Brasil para a criação do mexilhão P.
perna baseiam-se, principalmente, no tipo de cultura suspensa flutuante.
O exposto a seguir trata das experiências efetuadas em Cabo Frio pelo
IPqM - Projeto Cabo Fiio.

O m~todo que melhores resultados pr~ticos apresentou foi o-suspen
so flutuante. Balsas de bambu foram usadas como balsas coletoras de se
mentes (20-30 mm) e, tambem, como balsas de engorda. Em pouco tempo ver~
ficou-se que o aumento de peso dos mexilhões ensacados em redes e suspe~
50S nas balsas comprometiam sua flutuabilidade e tendiam a afundá-1as. A
resistência do bambu não foi satisfatõria, quando se tratava de pendurar
as redes na balsa, pois cedo tornava-se quebradiço atacado que e pelos
animais perfurantes. Partiu-se, então, para a construção de pe qu en a s ib a l
sas de engorda constituidas de dois flutuadores ovais (antigas. ba'sas
:salva-vidas) recobertos por fibra de vidro e unidos por uma superestrutu
ra de pernas de madeira de 3" x 3". Sua ãrea era de cerca de 24.m2. Em
vista da restrita superficie, foi construida uma balsa tipo catamarã com
50 m2 e uma capacidade de suspender mais de 6.000 kg de mexilhão. Esta
balsa e constituída de dois flutuadores. Cada flutuador tem 4 m (compri-
mento) x 1.00 m (altura) x 0.80 m (largura) e e composto de um caixão de
compensado naval de 10 mm de espessura cheio com blocos de isopor e reco
.berta por uma camada de fibra de vidro. Tres v iqas de madeira de 6" x 3"



sac presas ~o~ f utuadGres atraves óe braçadeiras em vergalhâo de ~ 3/~.

Por cima das v iq a s , doze pernas de me de i ra (3" x 3/1) sao presas por par~
fusos de ferro.

Cerca de sete redes sao amarradas nas pernas de madeira perf~L8~
do um total, para as doze pernas, de 84 redes de ate 6.00 m de comp r ine n
to. Um metro de rede, ap6s 12-18 meses, pesa em m~dia 10 kg de mexiltão
com casca. Normalmente, uma vez que se usam sementes com 20-30 mm, nao e
feito desdobre. As redes com sementes depois de confecionadas ficam com
10-12 em de diâmetro. Na epoca da coheita alcançam 25-30 em de diâmetro.

Uma das primeiras etapas na criação de mexilhão e a captação de
sementes. Na região de Cabo Frio a coleta pode ser feita diretamente das
rochas do ambiente natural ou atraves de coletores colocados no mar. O
coletor que funcionou mais satisfatoriamente foi o bambu em forma de bal
sa. Vârios tipos de coletores (cabos de nylon diversos, sisa1, tubos de
PVC, etc.) foram testados sem sucesso significativo.

Os mexilhões jovens, proveniente das rochas ou coletados das bal
sas de bambu, inicialmente, são colocados em redes tubulares de algodão,
e depois essas, são recobertas por rede tubular de nylon semelhantemente
ao que acontece no sistema francês de ensacar. Com o apodrecimento da re
de de algodão e o aumento de peso dos mexilhões que migram atraves das
malhas de rede de nylon que pouco a pouco vai ficando para o interior
constituindo, finalmente, um suporte interno para os mexilhões. As redes
são amarradas âs pernas de madeira da balsa atraves de cabos de nylon de
~ 3/8.

A estrutura das balsas de engorda, tipo catamarã, têm tido-um bom
empenho num mar relativamente abrigado. As redes não têm tido sempre uma
boa performance quando o mar levanta um pouco. Daí a procura de um local
mais abrigado podendo o problema dos trancos da balsa sobre as redes e o
seu consequente rompimento ser resolvido pela colocação de cabo de 0 3/8
do início da rede ate a sua parte mais inferior mesmo que a balsa esteja
num ambiente mais agitado.

A substituição dos catamarãs da balsa acima mencionada pode ser
efetuada usando-se tambores de 200 litros de capacidade, soldados 2 a- 2
ou mais e recobertos com fibra de vidro. Esta substituição reduz em cer--
ca de 30% os custos da bal~a. Por outro lado, a balsa de tambores fica
com uma estrutura menos re:istente que a tipo catamarã e, portanto, com
menos condições de suportar um mar mais violento.

Em Cabo Frio foram feitas algumd.s tentativas no sentido de utili
zar-se "mesas" que se enquadram dentro do tipo de cultura suspensa fixa.
Postes de madeira foram usados constituindo os "p e s " da mesa. Embora a
madeira fosse bastante compacta, em 8 meses a mesa foi ao fundo com uma

!carga de 3-4 ton de me~ilh~o devido a ação de animai5 p'rfurantes que ha
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viam "minádo" os quatro pes da 'TI'?sa comprometendo dessa forma sua resis-
tencia. Numa segunda tentativa usou-se trilhos velhos de ferrovias, ·mas
o local esc01hido (o primeiro ficava muito exposto ã curiosidade dos tu
ristas) possuia um fundo de substrato compacto que tornava onerosa a ins
tal ação da mesa.

2c) Um Modelo de Cultura de Perna perna

Uma serie de eventos devem ser examinados quando do estabelecimen
to de um parque de criação de mexilhão f. perna.
1. Escolha de Ãrea - Os fatores a serem estudados e que caracterizam uma
ãrea como propicia ou nao ao desenvolvimento de uma mitilicultura classi
ficam-sE em: ambientais e econômicos. Os fatores ambientais que mais de
destacam sao:
a) Loca1 Abrigado - Um dos fatores que mais pesam no sucesso da mitili-

cultura espanhola, alem da grande disponibilidade de a1imento, e a
proteção oferecida pelas rias galegas contra a violência do mar. Cor
rentezas e arrebentações muito fortes devem ser evitadas. WAKAMATSU
teve serios problemas em Tramandai-RS com arrébentação em area des

-d 40p ro t eq t as .
b) Salinidade - O mexilhão P. perna e um animal eurihalino, isto e, su

porta um a larga faixa de salinidade (19%0 a 450/00). Entretanto,
os animais mantidos entre 34%0 e 36%0 apresentam õtimas condi-
ções fisiolõgicas37,41.

c) Temperatura - Uma. temperatura elevada, dentro de certos limites, le
va a um aumento do metabolismo, e, consequentemente, se as demais
condições ecologicas são boas a um maior desenvolvimento do animal.
ANDREU, em comunicação verbal, julga ser de 200 C a 250 C a faixa
õtima de temperaturà para f. perna. VELEZ e EPIFANI042 estabelece a
faixa de 21° C a 280 C como õtima. O mexilhão f. perna, entretanto,
ê um animal euritermico.

d) Alimentação Abundante - Uma boa alimentação e indispensável a um bom
crescimento organ1co. O alimento do mexilhão ê constituTdo, pri~ci -
palmente, pela materia orgânica particulada e pelo fitoplancton. Em
Vigo, os detritos orgânicos têm uma importânaia três vezes maior que

d - . - - 29 43a pro uçao pr1marla ' .
e) Ausência de - Mares Vermelhas (grande prol iferação de dinoflagelado~

a ingestão de certas especies de dinoflagelados pode levar o mexi
lhão a elaborar toxinas prejudiciais ao homem.

f) Ausência de - Predadores, Gastrõpoàos, como Thais ~. e ~ymatium ~.
e alguns peixes constituem os principais predadores de mexilhões na
região de Cabo Frio. Em outras partes do mundo, as estrelas-da-mar,
constituem verdadeiras pragas causando serios danos ã economia miti-
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g) Competidores - Os cirripedios e ascidiãceos sao os mais frequentes
Em Ubatuba, a proliferação de Ascidia sp. recobrindo os mexilhões e
intensa em setembro. A exposição ã chuva torrencial foi o melhor me
io de combatÊ-la. Em Cabo Frio, e observada uma predominância dos me
xilhões sobre os cirripedios a nível de fixação. Os principais fato
res econômicos a serem levados em consideração são: custos de produ-
çao (balsas coletoras, balsas de engorda, material de fundeio, cabos
redes de algodão e de ny10n, etc.), custos operacionais (mão-de-obra
combustiveis, etc.), e o preço do mexilhão no mercado, entre outros.

2. Etapas de Cultura - Em um parque de criação ocorre uma sequencia de
eventos que em linha gerais são:
a} Obtenção de Sementes - As sementes podem ser obtidas atraves da: 1.

Produção em laboratório o que pelos seus altos custos torna-se desa-
conselhãvel; 2. Coleta em rochas do ambiente natural, e; 3. Captação
por meio de coletores especialmente colocados no mar para esse fim.
Balsas de bambu podem ser usadas para captação de sementes. Uma bal
sa de bambu consta de 22 paus, sendo 4 paus de 6.00 m e 9 pares que
prendem os quatro primeiros. As balsas são fundeadas em grupo "trem"
de 3 em 3 ligadas entre si por cabos de nylon de 0 1/2. Os "trens"
de balsas são colocadas .no mar no final de julho, pois em agosto-se-
tembro as larvas de mexilhão começam a ocorrer em grande numero no
plancton e e n ec ess â r i o um certo "a ma du rec ime n t o " (sucessão de algas
e animais) afim de que seja criado um substrato eficiente em termos
de fixação de pl~ntigrados de mexilhão.

b) Ensacamento de Sementes - Três a quatro meses após fixado~ o mexi
lhão sera retirado da balsa de bambu ou coletado do meio ambiente e
acondicionado em redes tubulares de algodão que e, então, vestida
por uma de nylon tambem tubular. As redes serão suspensas nas balsas
de engorda. Ás màlhas (em numero de 10.5 ou 9.5) da rede de nylon
têm 25-30 mm de entrenõ podendo ser utilizadas na sua confecção re
des velhas de pesca. A balsa de bambu pode ser utilizada, tambem, co
mo balsa de engorda ja que, apõs retirado as sementes da primeira fi
xaçao, a segunda e bem inferior ã primeira. Urna balsa chega a durar
ate 18 meses no mar.

c) Desdobre ou Repicagem - A medida que os mexilhões vao aumeritando de
tamanho e necessario, por vezes, confecionar-se novas redes a partir
da inicial. Em Cabo Frio, usando-se sementes com 20-30 mm não tem si
do necessario efetuar-se o desdobre vez que seis a dez meses depois,
de ensacadas as sementes, o mexilhão ja esta em condições de ser uti
lizado.

d) Colheita - O mexilh~o P. perna ao alcançar &0-70 mm de comprimentD



· 4 ~ .

diminue sensivelmente sua velocidade de crescimento. Esse fato desa-
conselha uma maior permanÊncia dos animais na balsa de engorda, mUl
to embora os mexilhões possam ser deixados no mar ate por 24 meses
sem maiores problemas. Depois desse período, os mexilhões apresentam
um alto índice de infestações por Trematoda bucephalidae26. E reco
mendãvel que os animais permaneçam no mar ate alcançarem os 80-90 mm
o que corresponde a dez ou doze meses do mexilhao ensacado a partir,

\

da semente com 20-30 mm;
e) Depuração - O controle sanitãrio do mexilhão e feito na França atra

vês do controle de qualidade da agua. Se a agua não esta contaminada
por minerais pesados ou por coliformes, o mexilhão sera de boa qua1i
dade sanitaria. Embora a lei francesa não obrigue os mitilicultores,
a efetuarem a depuração, em Mez~ (Lagoa de Thau) uma depuradora esta
va prestes a entrar em funcionamento no inicio de 19767. Na Espanha~
a lei obriga a depuração dos mexilhões por 48 horas, porem o normal
e os animais serem depurados por apenas 24 horas, quando então, sao
enviados para a comercialização. As depuradoras são responsaveis p~
la qualidade sanitãria do produto apos a depuração. O hipoclorito de
sõdio, os raios ultra-violeta e o ozõnio são os meios.usuais na este
rilização da ãgua das depuradoras. Um monitoramento da qualidade sa
nitaria da agua, levando-se em consideração o índice de coliformes ,
a presença de metais pesados e os "blooms" de dinoflagelados, forne
cera as informações necessarias afim de que se possa proteger a sau
de dos consumidores e se estara garantindo o sucesso do empreendime~
to mitilícola.


